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P R O L O G O 

Obrigado pela lei, na sua brutalidade con­
cisa e insciente que todos lhe conhecem, a es­
colher um assumpto para defender; obrigado a 
ser escriptor á força, vou fazer-lhe a vontade, 
escolhendo o assumpto, e fazendo-me escri­
ptor. 

Não conheço nada mais insensato e absur­
do, estúpido até, do que este nosso systema le­
gislativo, obrigando a exhibições quasi sempre 
grotescas e em que nem sempre cabe a maior 
culpa a quem escreve, como nós, obrigados; é 
coisa sobremaneira ridícula para que a dis­
cuta. 

Sem o habito de escrever, sem essa relativa 
facilidade que só o habito dá, e porventura sem 
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propensão para escriptor, cumpro, unicamente 
porque a isso me obriga a lei. 

Uma these, a meu ver, quasi sempre, é um 
plagiato. 

A meu ver, e salvo raríssimas excepções, 
não traz comsigo nenhum proveito; serve para 
nos metter a ridículo e para mostrar as quali­
dades de resumidor; é uma bella escola onde 
nos habilitamos para fazer resumos 

' á LEFERT. 
A minha these, sem pretenções, tem apenas 

a recommendal-a a má vontade com que foi 
feita e espero, confiado n'isto, que o critério e 
a benevolência do Jury me levem isto em consi­
deração. 



BASES PSYCHOLOGICAS DA EDUCAÇÃO 

A base psychologica fundamental da educa­
ção assenta no seguinte principio: «A Educação 
é a arte de fazer passar o consciente ao incon­
sciente»; é a arte de crear reflexos, associações 
novas, primeiro conscientes e que pela repetição 
se tornam progressivamente inconscientes; o seu 
fim é pois crear associações novas e estas asso­
ciações originarão, pela sua combinação, refle­
xos novos, inconscientes. 

Estas associações podem reduzir-se a dois 
princípios fundamentaes: 

1.° O principio das associações por contigui­
dade. 

2.° O principio das associações por seme­
lhança. 

O principio das associações por contiguidade 
é o seguinte: quanto varias impressões foram 
produzidas simultaneamente ou se succederam 
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immediatamente, basta que uma se apresente ao 
espirito para que as outras também se apresen­
tem immediatamente. 

O principio das associações por semelhança 
consiste em que as impressões presentes avivam 
as impressões passadas que se lhe assemelham. 

D'estes dois princípios gosa indiscutível prio­
ridade o primeiro, o principio das associações 
por contiguidade, pois que é a elle que cabe o 
papel primacial na educação. E' pela sua appli-

• cação que se obtém este estado no qual os nos­
sos actos, todas as nossas manifestações varia­
das se succedem, como que n'um rjrthmo, n'unia 
cadencia de que o nosso espirito mal se aperce­
be e a precisão d'um acto será tanto maior quan* 

^^^^ to «wnsst conhecimento d'elle tivermos, isto é, 
quanto mais desenvolvido em nós estiver o refle­
xo, que por sua vez será tanto mais perfeito 
quanto mais vezes o mesmo acto fôr praticado 
nas mesmas circumstancias ou em circumstancias 
idênticas. 

E' claro que o papel da educação não se res­
tringe a crear somente reflexos artificiaes: o ho­
mem sendo, como muito bem diz Ribot, «um 
conjuncto de caracteres em conflicto», a educação 
tem de aproveitar tudo o que fôr util n'este con­
juncto e annullar tudo o que fôr nocivo e da ap­

licação racional d'esté principio resultaria sem 
duvida grande proveito. 

A Educação vae bem mais longe pois que 
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alem do papel creador tem um outro não menos 
importante a desempenhar: o papel modificador; 
alem de aproveitar directamente, n'esse conjuncto 
onde tantas inclinações variadas se entrechocam, 
tudo que directamente fôr de utilidade reconhecida 
e immediata, deve tentar orientar, para o fim que 
se propõe, o maior numero de caracteres, mesmo 
os de opposição apparente; estes novos reflexos 
creados ou orientados, pela sua repetição tor-
nam-se hábitos e estes hábitos, fixando-se e 
transmittindo-se pela hereditariedade, constituem 
o caracter d'um ser e pela sua propagação e 
multiplicação, o da raça. 

Crear caracteres artificiaes, modificar alguns 
já existentes mas que possam tornar-se, n'um fu­
turo proximo ou remoto, úteis e annullar os ca­
racteres inúteis, tal o papel da educação 

A educação não acaba com o individuo, por 
isso que a modificação que ella imprime ao seu 
caracter é extremamente pequena. A sua acção 
transmitte-se aos seus descendentes e é d'esta 
juncção das qualidades d'um individuo n'um seu 
descendente que a educação tira e produz os 
bons resultados que todos observamos diaria­
mente. Aqui surge um novo factor, um poderoso 
auxiliar da educação, imprescindível até: A Here­
ditariedade; é pelo seu poder fixador, é trans­
mitindo os caracteres, obtidos pela educação, 
que a sua acção se simplifica e se torna incom­
paravelmente mais fácil. 
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E' pelo principio fixador da hereditariedade 
que, pela accumulação e transmissão continua 
d'um individuo aos seus descendentes, se modi­
ficam raças e se criam indivíduos perfeitamente 
orientados na sua conducta; está bem de ver que 
para ser profiquo o resultado é preciso que haja 
um exercício constante dos reflexos, adquiridos, 
porque pela falta de uso elles tendem a dissociar-
se e por consequência a perderem-se; mantidos 
pela força do habito, d'elle sahidos, é evidente 
que teem de ser conservados pela mesma força 
do habito. 

Pelo simples ennunciado do que é a Educa­
ção não deve concluir-se que o seu papel seja só 
o de crear reflexos, isto é, ajuntal-os aos que 
porventura já existam; ha por vezes no individuo 
reflexos já, que é preciso destruir, por serem ou 
inúteis ou prejudiciaes e n'este caso é ao reflexo 
que a Educação recorre, como meio para annul-
lar um já existente; assim, é por meio de uma 
vontade forte e persistente que nós chegamos a 
fazer desapparecer certos instinctos, certos actos 
instinctivos que nos são prejudiciaes. 

Pela creação de reflexos artificiaes se conse­
gue, segundo os casos, umas vezes desenvolver, 
auxiliar, outras vezes enfraquecer, os reflexos 
hereditários. 

O seu fim é isentar o individuo do Impulso 
cego, que não olha a consequências, sujeito ape­
nas aos seus reflexos hereditários; tornal-o se-
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nhor de si mesmo, disciplinal-o; habitual-o a co­
nhecer, a prever o resultado longínquo dos seus 
actos, tal o fim da Educação. 

O conhecido preceito —Conhece-te a ti mes­
mo—, deixa de subsistir, por insufficiente e deve 
ser substituído pelo seguinte— Domina-te a ti 
mesmo—sê senhor de ti; de que lhe servirá co-
nhecer-se se não se souber dominar, se não se 
puder conduzir atravez da senda tortuosa e tão 
espinhosa da vida?! Conhecer-se a si mesmo é 
qualidade que muitos teem, porém dominar-se é 
apanágio de bem poucos; e que bello dom é 
este, que permitte, ao seu possuidor, segundo as 
circumstancias, praticar um acto bom ou evitar 
uma acção má! Praticar a virtude, o bem e evitar 
o erro será esse o supremo desideratum de nós 
todos. 

Como conseguir este resultado, como crear 
estes reflexos artificiaes? A condição essencial 
é a repetição do mesmo acto até que seja perfei­
tamente executado, sem esforço algum mental. 

Pela Imitação, pela Suggestão, pelo Exem­
plo, que são os processos mais usados, se con­
segue a creação d'esses reflexos. 



FIM DA EDUCAÇÃO 

Encarecer a necessidade e as vantagens da 
Educação seria trabalho escusado, pois que toda 
a nossa vida deve ser uma educação constante, 
um estudo incessante; se a Educação não fôr per­
sistente e bem dirigida, desvia-se a cada instante 
do fim que nos propomos. 

Como a Educação tem intimas connexões com 
a Pedagogia, convém definil-as: 

Pedagogia—E' a arte de adaptar e fortalecer a 
creança para a lucta pela vida, cada vez mais in­
tensa, e tornal-a util á espécie e a si mesmo. 

A Educação terá um fim meramente indivi­
dual, restringir-se-ha ao individuo considerado 
em si, ou a sua acção será mais vasta? 

A Educação tem o duplo fim individual e so­
cial: E' a investigação dos meios de pôr de ac-
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cordo a vida individual, cada vez mais intensa, 
com a vida social, cada vez mais extensiva. 

Por consequência, a Educação deve satisfazer 
aos seguintes requesitos: 

1.° Desenvolver harmonicamente no individuo 
todas as capacidades proprias á espécie humana 
e úteis á espécie, segundo a sua importância 
relativa; 

2." Desenvolver mais particularmente no indi­
viduo as capacidades que parecem ser-lhe mais 
especiaes, na medida em que ellas não possam 
prejudicar o equilíbrio geral do organismo; 

3." Suster e anniquilar os instinctos e tendên­
cias capazes de perturbar este equilibrio; ajudar 
a hereditariedade, tanto quanto possível, sem­
pre que ella tenda a crear superioridades durá­
veis, e combatel-a, quando tende a accumulai* 
causas destructivas. 

A Educação é assim um auxiliar e um corre­
ctivo da hereditariedade; coordenar e desenvol­
ver harmonicamente o legado ancestral, na medi­
da em que elle tenda ao bem do individuo e da 
espécie e expurgar d'esse legado toda a causa, 
próxima ou remota, que implique a destruição da 
espécie, tal o fim da Educação. 

Da não observância d'estas regras podem 
advir os mais funestos resultados, tanto mais 
quanto, devendo a Educação ser orientada para 
a manutenção e progresso da espécie, as tendên­
cias actuaes tendem a desnaturar este fim e a di-
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rigir os seus esforços para o individuo conside­
rado só, isolado e não como a sequencia de ou­
tros. 

Para combater os effeitos d'uma vontade per­
severante e viciada é evidente que temos de lhe 
oppôr como antagonista uma força constante, cu­
ja acção compensadora e regularisadora se exer­
ça a todo o momento, cuja força possa actuar 
sempre que a nossa vontade transviada o neces­
site; que não tenha desfallecimentos, que actue 
mesmo nos periodos de accalmia e de indifferen-
ça apparentes, que seja systematica e de acção 
prompta e constante. 

Esta atonia, esta languidez de alma que ge­
ralmente nos domina não nos permitte um traba­
lho regularisado, continuo. 

Preferimos em geral executar um trabalho 
forçado, violento, comtanto que seja de curta du­
ração e seguido de um periodo de repouso assas 
longo, embora este esforço exija para a sua exe­
cução uma despeza de energia muito superior á 
que seria necessária para o desempenho de um 
trabalho pouco violento, mas regular, continuo, 
unifor/ne. 

Payot cita em abono d'esta asserção alguns 
factos históricos d'uma flagrante eloquência. «Le 
paresseux supporte parfaitement la guerre que 
exige de violents efforts momentanés, suivis de 
longues périodes d'inactivité. 
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Les Arabes ont conquis une vaste empire. Ils 
ne l'ont pas conservé parce qu'il leur a manqué 
la constance des efforts qui organisent l'adminis­
tration d'un pays, créent les routes, fondent les 
écoles et les industries. 

Ne voyons nous pas disparaître en quelque 
sorte sous nos yeux les Peaut-Rouges que préfè­
rent se laisser exterminer plutôt que d'essayer 
d'un travail régulier qui leur donnerait la plus 
large aisance?» E' no esforço moderado, mas 
continuo, que reside a energia real e fecunda de 
todo o trabalho; todo o trabalho continuo implica 
—não é demais repetil-o—continuidade de direc­
ção, pois a energia da vontade traduz-se menos 
pelos esforços múltiplos, embora enérgicos, que 
pela orientação, para um mesmo fim, de todas 
as potencias do nosso espirito; e todo o trabalho 
que se desviar d'esta norma será o que podere­
mos chamar—passe o paradoxo—, trabalho pre­
guiçoso. 

Os exemplos, infelizmente, são frequentíssi­
mos: é frequente vermos por ahi indivíduos que, 
incapazes de se dedicarem com afinco e com a 
attenção devida a todo o assumpto que queira 
conhecer bem, consideram como supra-summum 
do esforço a diversidade do assumpto. 

Passam pela vista, com a mesma rapidez com 
que as imagens se succedem n'um kaleidoscopio, 
os assumptos o mais variados possível: a Physi-
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ca, a Zoologia, a Medicina, a Mecânica, o Direi­
to, a Antropologia, a Litteratura, a Botânica, 
etc. 

Tão depressa lêem trechos, da subtileza in­
comparável, de Stael, Flaubert, Bourget etc., co­
mo se abeiram de Milton, Ampere, Volta, Gale­
no, Kant, Spencer, Cuvier, Darwin, Van Dyck, 
Morillo, Racine, Berthelot, Victor Hugo, Goethe* 
Schiller e Wagner. 

Tudo isto se succède no seu espirito com 
uma rapidez só comparável á sua falta de crité­
rio e de orientação. 

Será possivel que d'estas imagens de tão va­
riadas cores, desde a gamma mais clara até á 
mais sombria, resulte, semelhantemente á luz 
branca, proveniente da fusão das cores do espe­
ctro, alguma luz para esses espíritos? 

Evidentemente que não. Compulsar Goethe 
ou Schakespeare com a mesma despreoccupação 
com que se lê um jornal de viagens é uma pre-
tenção pedantesca que nada justifica e que só um 
espirito sobremaneira desorientado fará. 

São considerados pela grande maioria como 
uns eleitos, uns espíritos privilegiados, superio­
res, admiram-lhe a sua potencia de trabalho, a 
variedade das suas aptidões, o poder da sua 
attenção. 

E não obstante isto, é este o verdadeiro typo 
de preguiçoso, não ha n'esta multiplicidade de 
trabalho senão o indicio d'uma attenção export-
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tanea, d'uma certa riqueza é verdade, mas que 
está muito longe de ser voluntária, disciplinada, 
pois é justamente esta pretendida potencia de 
trabalho um symptoma evidente d'uma grande 
fraqueza de vontade. 

Espíritos fracos, incapazes de se orientarem 
por si mesmo, impotentes para terem uma opi­
nião formada sobre um assumpto, para elles a 
sua opinião é a do ultimo artigo que leram; mu­
dam tão depressa de ideias como se muda de ca­
misa. 

Incapazes de se conduzirem na senda tortuo­
sa dos nossos conhecimentos actuaes, n'um meio 
onde as mais desencontradas opiniões se entre­
chocam violentamente, deixam-se ir ao sabor da 
ultima corrente ou da mais forte, giram como 
um catavento em todos os sentidos, conforme 
d'onde sopram as ideias; toda a sciencia lhes 
serve, comtanto que seja fresca, da ultima moda, 
em primeira mão! São os homens do dernier cri 
da sciencia, são como os dandys que gastam o 
melhor do seu tempo na preoccupação balofa de 
vestir tudo o que a ultima moda decreta e nos en­
via, comtanto que sejam os primeiros a exhibir-se 
em publico, só pelo fútil prazer de dar nas vistas! 

A sua sciencia é toda de revistas e jornaes 
illustrados, onde a papa vem já feita, porque, 
alem de incapazes de lerem um livro a serio, 
consideram tudo quanto lá se diz como velharias! 
Le dernier cri de la science! Eis o seu lemma. 
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Este passeio do espirito poderá ser muito 
aprazível,—é-o talvez—mas resulta improfiquo: 
é apenas um passeio de recreio. A sua sciencia 
não resiste a uma discussão séria, são como 
muito judiciosamente lhe chamava Fénelon: «com­
me une bougie allumée dans un lieu exposée 
au vent»; ou como com não menos verdade e 
graça lhes chamou Nicole:—«esprits de mouche 
ces travailleurs qui vont se posant çà et lá, sans 
profit». 

O grande inconveniente d'esté desperdício 
de esforços é que nenhuma impressão tem tempo 
de se gravar; tão depressa se esboça como é 
substituída por outra, por vezes diametralmente 
opposta ou muito diversa d'ella; o seu cérebro é 
como que uma hospedaria em que as ideias se 
alojam, se amontoam como hospedes de passa­
gem, como touristes; são e ficam para elle como 
extranhos que mal conheceu e que bem depressa 
esquecerá, pois que só pelo verdadeiro trabalho 
se conseguirá que fructifiquem os nossos esfor­
ços e o trabalho intellectual verdadeiro implica 
a orientação de todos os esforços ríuma dire­
cção única. 

Qual é a consequência d'esta péssima orien­
tação de espirito? 

E' fácil prevel-a—é que, em virtude d'esté 
horror pelo esforço, pela coordenação, tornam-se 
seres completamente inúteis, incapazes de produ­
zir, de crear por si sós alguma coisa de util e 

3 
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de novo, porque elles não fazem mais que arma­
zenar na memoria o que fizeram os outros; a sua 
sciencia é de empréstimo, não lhes pertence, não 
sabem o porque das coisas e por isso, o trabalho 
de invenção, a creação d'uma obra, que é sobre 
tudo de disposição original, torna-se empreza 
superior ás suas forças exiguas, habituados como 
estão a verem tudo feito e em virtude da tendên­
cia inveterada e para elles invencível, que teem 
para apprender em vez de investigar. 

A sobrecarga enorme, que sem duvida elles 
impõem á sua memoria, assusta-os menos que o 
mais ligeiro esforço pessoal, inventivo, original. 

Que fazer para resistir á dispersão do espiri­
to, a esta propensão pelo menos trabalho possí­
vel, que em nós produz o meio, quando a Edu­
cação, tal como hoje está comprehendida e posta 
em execução, não nos preparou para esta resis­
tência; quando, em virtude da má comprehensão 
do verdadeiro papel da Educação, tanto se tem 
descurado este assumpto, sobre todos importante 
e nada se emprehendeu a serio; hoje, que não 
nos preoccupamos de mais que de mobilar e atra­
vancar com um sem numero de conhecimentos, 
tantas vezes inúteis e até prejudiciaes, a intelli-
gencia e se abandona a um desleixo criminoso a 
cultura racional da vontade, de que tão profícuos 
resultados ha a esperar! 

Tal como entre nós está organisado, o syste-
ma educativo é defficientissimo, é até criminoso: 
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a Educação que actualmente nos ministram é tudo 
quanto ha de mais retrogrado e pernicioso; não 
tende, como seria de esperar, a produzir, pelo 
aperfeiçoamento integral e intensivo das nossas 
faculdades inatas de reconhecido mérito e pro­
veito para nós, a habilitar-nos a triumphar na lu-
cta incessante e cada vez mais difficil pela exis­
tência e a conseguir obter o Ideal por todos sem 
duvida almejado:—a Felicidade e o Bemestar—, 
bem entendido, quando isto não prejudique em 
nada os legítimos interesses e desejos, também 
sem duvida idênticos, dos outros, isto é, a fazer 
de nós outros tantos homens; procurar harmoni-
sar os nossos interesses com os dos outros seria 
a maxima perfeição. 

Bem ao contrario, o que as nossas escolas 
deitam incessantemente cá para fora são avalan­
ches de parasitas, para quem um logar pago pe­
lo orçamento é o seu sonho dourado, pois que 
n'isto se cifram os seus sonhos, por isso que são 
indivíduos ineptos para travarem a lucta diária 
pela existência, em que seriam fatalmente esma­
gados. 

Nenhum programma bem definido, nenhuma 
norma precisa preside á organisação escolar; usa-
se um estendal completo de repressão e incita­
mento: descomposturas, privações, castigos cor-
poraes, recompensas, prémios e louvores e mais 
nada, a não ser mais tarde a perspectiva longín­
qua d'uma carta que nos habilita a exercer o 

* 
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nosso mister; e se se considera que este mesmo 
diploma está ao alcance do mais mediocre ou do 
mais preguiçoso, não deixa de se considerar 
amargamente na triste recompensa que a troco de 
muita baixeza e intrujice e de muito pouca scien-
cia facilmente nos concedem. 

No actual systema educativo procura-se abar­
rotar o espirito de noções e preconceitos, por 
bastas vezes até velharias inúteis e é com este 
systema de Educação a alta pressão que nos met-
tem uma carta na mão e nos mandam embora, a 
tratar da vida, a nós, a quem não ensinaram a 
luctar, a querer, a quem não forneceram as ar­
mas necessárias, indispensáveis, que havemos de 
oppôr na lucta áspera, que temos certa. 

Atiram-nos, na expressão tão propria quão 
tristemente verdadeira de Payot, «comme des 
gens qui on jetterait tous nus en pleine eau, après 
leur avoir appris à nager en les entourant soi-
gnesement d'une triple ceinture de liège». 

A Educação da vontade é descurada quasi por 
completo, abandonada á mais criminosa das incu-
rias, quando é exactamente do seu cultivo, isto 
é, pela energia, que o homem vale; é revestido 
de toda a sua energia que elle resiste a todas as 
intempéries d'esta tão accidentada vida. 

Os cursos, pondo frente a frente médiocres e 
intelligentes, obrigam aquelles a tours de force 
com que por vezes não podem arcar, apesar de 
fazerem prodígios de boa vontade e applicação; 
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e obriga estes, pelo systema archaico da lição, a 
seguir passo a passo, a confinar-se no estreito 
âmbito da esphera intellectual d'aquelle: nivella 
intelligencias que um abysmo profundo por ve­
zes separa e isto em detrimento de ambos: a um, 
obrigando-o a fazer esforços com que não pôde, 
e a outro, de mais largos voos, algemando-o aos 
pés d'aquelle! 

E assim se perdem e ficam desconhecidos, 
por não se revelarem, por ventura os mais bri­
lhantes talentos, as intelligencias mais lúcidas. 

Ha evidentemente uma desproporção enorme 
entre a cultura exaggerada, a Educação intelle­
ctual a alta pressão e a fraqueza de querer, esta 
atonia de espirito, ou ainda se quizerem, esta 
languidez da alma. 

Que fazer, uma vez lançado na vida com­
muai, visto que não nos ensinaram o meio como 
se deve viver? 

Temos nós mesmos de supprir, pelos nossos 
esforços, o qne não nos souberam facultar os 
nossos dirigentes; temos de apprender a querer. 

E' pelo trabalho bem dirigido, pela attenção 
tenaz, que nós nos emanciparemos e sahiremos 
da mediocridade, da inferioridade social em que 
nos deixaram. 

E' bem de crer que a attenção não poderá 
ser, como não o é infelizmente, um estado psy-
chico estável, durável; consiste n'um numero re­
petido de esforços mais ou menos intensos do 
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nosso espirito e seguindo-se com uma rapidez 
maior ou menor, esforços estes que serão d'uma 
frequência tanto maior quanto mais enérgica fôr 
a attenção; e um individuo possuirá um poder de 
attenção tanto mais perfeito quanto mais intensos 
e frequentes forem os esforços para isso empre­
gados. 

Não quer isto dizer que de qualquer modo 
que estes esforços sejam orientados constituirão 
uma attenção perfeita; longe d'isso; esforços, por 
mais intensos e perseverantes que sejam, não 
bastam: é preciso que sejam bem conduzidos e 
orientados para um mesmo fim. 

O caminho a seguir está naturalmente indica­
do; como muito bem diz Payot, «c'est l'énergie 
de l'attention voluntaire, énergie qui se traduit 
nom seulement par la vigueur, la fréquence des 
efforts, mais encore et surtout par une orientation 
de toutes les pensées vers une fin unique et par 
la subordination pendant le temps nécessaire de 
nos volitions, de nos idées, de nos sentiments à 
la grande idée directrice, dominatrice pour la 
quelle nous travaillons». 

O abuso dos concursos, de programmas, que 
actualmente tanto se faz, marcando uma somma 
precisa de conhecimentos a adquirir para um 
dia fixo, como uma letra a prazo, longe de de­
senvolver a attenção, a força de vontade e a me­
moria, tendem pelo contrario a supprimil-as. 

Todos nós conhecemos, por já ter passado 
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por nós tantas vezes, o allivio, o sentimento de 
bemestar intellectual e physico que se segue aos 
dias de exame, em que se sente o cérebro des-
carregar-se, sem saudades, de tudo o que ahi se 
accumulou á pressa, aos encontrões e sem metho-
do, retomar o seu equilíbrio,—esquecer! 

E' que a este estudo estúpido não presidiu a 
condição essencial, indispensável para o estudo 
profiquo, durável: a attenção, o interesse, falta­
ram, porque nada n'esse assumpto nos interes­
sava e só tínhamos em mira exactamente o des-
fazermo-nos d'esse assumpto, para o que alguns 
dias bastariam e por isso nos esqueceu. 

E como não havia de ser assim, se esses co­
nhecimentos, mettidos no cérebro n'uma pressa 
desordenada, não poderam imprimir-se! Mal um 
conhecimento parecia ficar, logo essa impressão 
ephemera se desvanecia para deixar logar a ou­
tras que vinham entrando e por isso não perdu­
raram no cérebro. 

O cérebro é uma casa com muito espaço para 
arrumações, mas é preciso dispor os moveis n'es-
sa casa e para isso é preciso tempo e methodo. 

O exame, para a grande maioria dos alumnos, 
é a permissão de esquecer. 

O diploma que nos concedem não é muitas 
vezes senão o privilegio de nos tornarmos igno­
rantes; e esta ignorância salutar, que vem após 
o dia da prova, é infelizmente tanto mais profun­
da quanto mais tensão de espirito o alumno gas-
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tou para reunir no dia aprasado uma somma de 
conhecimentos que não possuia, para que não es­
tava preparado, por causa do esgotamento ner­
voso que d'esté tour de force necessariamente 
resulta. 

Procura-se abarrotar o espirito de conheci­
mentos de utilidade mais que duvidosa, sem se 
lembrarem de que positivamente ingerir não é 
digerir. 

Os concursos e os exames, obrigando a ex­
tensos programmas, são altamente perniciosos, 
pois occasionam gastos difficilmente reparáveis, 
não põem em actividade no cérebro senão um 
único órgão—A memoria—e mesmo esta nada 
aproveita com isto, pois em vez de se fortificar 
gasta-se; e dizer que se fazem tantos esforços 
para obter um resultado tantas vezes fictício e 
uma superioridade d'um dia sobre um assumpto 
restricto! 

Fraca e ephemera compensação para tama­
nhos esforços! 

Se o concurso, pela emulação que traz com-
sigo, parece á primeira vista de resultados apre­
ciáveis, por outro lado tem também o seu rever­
so, pois que a par d'essa emulação que d'elle re­
sulta, emulação descontinua, desordenada, serve 
só para dar ao vencedor a consciência exaggerada 
(e tantas vezes injusta, enganosa!) do seu valor 
(sic), detendo-o pela vaidade que d'elle se apo­
dera e aos vencidos desanima-os. 
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Seria muito para desejar que houvesse muitos 
privilegiados, muitos primeiros, mas é egualmen-
te para lastimar que haja também tantos últimos! 

Abarrota-se o espirito do alumno de conheci­
mentos vários, heterogéneos, sem se preoccupa-
rem da sua utilidade e se elles são ou não com-
prehendidos, assimilados pelo seu espirito ainda 
n'uma phase evolutiva relativamente atrazada e 
demais, quasi sempre sem a preparação anterior 
indispensável, porque o mal já vem de longe. 

Devemos sempre cingir-nos a um certo nume­
ro de regras e preceitos, que é bom nunca per­
der de vista, porque da sua observância mais ou 
menos cuidada resulta o maior ou menor provei­
to; esses preceitos podem reunir-se nos seguin­
tes: 

1.° Todo o conhecimento será bom para um 
espirito cuja potencia de assimilação seja por as­
sim dizer sem limites. 

E' esta uma das maiores faltas que se com-
mettem na orientação da Educação intellectual, 
pois que, sem averiguar d'essa potencia assimi-
ladora, sem estar ao facto do maior ou menor 
grau de intelligencia do espirito que nos propo­
mos educar, accumula-se n'elle uma quantidade 
enorme de conhecimentos que poderão ser muito 
úteis—e são-o algumas vezes—mas que por vezes 
se perdem em grande parte, devido quer á fal­
ta de vocação para um determinado ramo de 
conhecimentos, quer á curteza d'esse espirito, fi-
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cando estéreis, improfícuos e até prejudiciaes, 
pois entretendo o seu espirito com esses conhe­
cimentos, impedem que elle se dedique a outros 
em que porventura seria mais feliz. 

E' assim que se perdem, por falta de tino, e 
por contrariar vocações por vezes esperançosas, 
espíritos que poderiam ser talentos, talvez uns 
génios, quem sabe!, n'um determinado ramo e 
que assim ficam n'uma obscura esterilidade, tan­
to mais para lamentar quanto sabemos que só á 
nossa imperícia ou negligencia se deve isso e 
que com mais um pouco de cuidado facilmente se 
podia obviar a que taes factos se dessem infeliz­
mente tão frequentes vezes! 

2.° Todo o conhecimento é uma sobrecarga 
para o espirito e representa um dispêndio inutil 
de força todas as vezes que elle não é bem assi­
milado. E' obvio que do não cumprimento d'esté 
preceito derivam as mais funestas consequências, 
pois é fácil conceber que um espirito sobrecarre­
gado com conhecimentos, que por vezes não 
comprehendeu, não assimilou, que retém de me­
moria sem interpretar, não está apto para gran­
des emprehendimentos e muito menos quando 
esses emprehendimentos exijam grande esforço 
mental. 

E' bem conhecido de todos o cançaço e o en­
fado que depois de uns dias de longo e aturado 
estudo determina a continuação do mesmo. 

Achamo-nos de tal maneira fatigados e com o 
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espirito n'uma actividade tão febril quanto desor­
denada, que o mais ligeiro esforço intellectual nos 
faz baralhar conhecimentos, ás vezes adquiridos 
com perfeita consciência e de que estivemos se­
nhores; e a confusão sobe a tal ponto que chega 
um instante em que nos vemos obrigados a de­
sistir; é assim que se cria o surmenage intel­
lectual. 

3.° E' preciso, para determinar a quantidade 
de conhecimentos que queremos fornecer a um 
individuo, considerar não somente a natureza 
d'esses conhecimentos mas a relação que existe 
entre elles e a capacidade d'esse espirito. 

Da exposição d'estes preceitos infere-se que 
o homem deve estar munido d'uma certa quanti­
dade—(e qualidade)—de conhecimentos utilisa-
veis, que elle possa comprehender e applicar na 
pratica; não deve ser comtudo grande essa som­
ma de conhecimentos porque, alem de sobrecar­
regar o espirito e ser por consequência um en­
trave para elle, tornaria-o um verdadeiro autóma­
to, incapaz de discernir e de pensar e é isso o 
que se deve evitar. 

Considero, pois, como a melhor Educação 
aquella que fornecendo ao individuo o quantum 
de conhecimentos úteis, mas indispensáveis, lhe 
dê a mais ampla latitude para completar na sua 
conducta a obra esboçada pela Educação. 

Se por um lado essa somma de conhecimen­
tos não deve ser grande de mais nem inutil, tarn-
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bem não deverá ser muito reduzida, pois que as­
sim habitua-se o espirito a considerar tudo ao de 
leve, sem attender ao fundamento das coisas, es­
tudando todos os assumptos pela rama, sempre 
á superficie, quanto é certo que é do estudo 
aprofundado dos assumptos que resulta o conhe­
cimento d'elles e da verdade que elles encerram 
e que nasce o amor pelo trabalho, pelo estudo, 
sinceridade e attenção com que todo o assumpto 
deve ser tratado. 

Procura-se obter do individuo o máximo ren­
dimento possível por este systema vicioso de 
Educação a alta pressão que, trazendo, pela per­
sistência e pelas condições actuaes da vida, tor­
nada cada vez mais difficil, o individuo n'uma 
constante superexcitação nervosa, que originará 
o enfraquecimento cerebral, doenças do systema 
nervoso, emfim, todo esse cortejo mórbido de 
miséria physica, moral e psychica, nos leva ao 
ultimo estádio—a esterilidade. 

Vae já longe o tempo em que a mais segura 
garantia na lucta pela existência era a força bruta 
e a destreza; hoje, n'esta lucta cada vez mais in­
tensa, e difficil por consequência, a superioridade 
intellectual é o mais seguro penhor da victoria. 

E' de crer que esta nova orientação dada á 
Educação, sendo praticada exclusivamente, traga 
como consequência próxima ou remota a deca­
dência da raça em que ella for mais intensiva­
mente praticada, pois toda a Educação que tende 
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a superexcitar as faculdades da creança, a fazer 
d'ella um menino prodígio, um ser raro e exce­
pcional, trabalha implicitamente para a depaupe­
rar e extinguir,, se bem que uma Educação bem 
conduzida possa evitar e remediar este esgota­
mento certo. 

Attentos os enormes progressos que a Scien-
cia ultimamente tem realisado, n'esta especialisa-
ção, cada vez maior, dos conhecimentos actuaes, 
conduzir bem essa Educação não é tarefa fácil; é 
preciso organizal-a, estabelecendo a subalternisa-
ção dos conhecimentos e a sua hierarchia, con­
forme a sua importância social. 

Como bem o nota Herbert Spencer, quanto 
mais um organismo é perfeito e por consequência 
complexo, tanto mais difficil é o seu desenvolvi­
mento harmonioso. 

Nas espécies inferiores a Educação não exige 
longo tirocínio: o que não se lhe ensina, a vida 
lho indicará; os seus instinctos, sendo extrema­
mente simples, uma pequena industriação basta 
para os guiar. 

Não succède assim nos seres superiores: 
quanto mais nos elevamos na escala zoológica 
dos seres, mais longa e morosa é a evolução e a 
necessidade d'uma Educação bem conduzida, 
perfeita, se fez sentir. 

Em face d'estas concepções de Herbert Spen­
cer implicitamente nos surge ao espirito esta 
objecção: não será licito duvidar do bom resulta-



46 

do da Educação, por isso que a evolução humana 
é fatal, necessária e sempre regida pela heredita­
riedade? 

Até certo ponto assim é; tem-se sustentado 
que a Educação é verdadeiramente impotente 
quando se trata de modificar profundamente, no 
individuo, o temperamento e o caracter da raça; 
nasce-se criminoso, como se nasce poeta ou mu­
sico; o nosso destino, que nos vem do seio mater­
no, desenrola-se implacavelmente durante a nossa 
vida, nada o faz desviar, por pouco que seja, da 
sua rota inflexível: somos uns escravos do des­
tino, soffremos as consequências de tudo quanto 
nossos avós fizeram, o nosso legado ancestral 
pe'sa sobre nós como um fardo ominoso que te­
mos de expiar e o desgraçado sobre quem pesas­
se esse terrível anathema era votado á execração 
e ao desprezo públicos; todos os seus descenden­
tes até á quinta geração teriam de expiar cruel­
mente o crime ou crimes de seus pães. 

Dir-se-hia que nesse tempo havia já como que 
um presentimento, uma vaga intuição do papel 
que mais tarde viria a desempenhar a hereditarie­
dade no seio da nossa sociedade; a nossa vida 
seria pois um constante martírio, uma expiação 
bem cruel, quanto injusta, dos erros que os nos­
sos antepassados commetteram, estado de coisas 
este que não teria remédio possível, pois que as 
raças descem a escala da moralidade com relativa 
facilidade, mas não a sobem. 



47 

Os criminosos, os tarados, são entes perdidos 
para todo o sempre e a hereditariedade, conser­
vando e transmittindo, cada vez mais accentua-
das, essas taras, vem aggravar sensivelmente a já 
de si périclitante situação d'esses desgraçados a 
quem a sorte e os primeiros passos incertos ou 
errados na senda da vida de seus avós marcou 
com o ferrete da ignominia e votou, pela esterili­
dade, ao desapparecimento. 

As maldições biblicas estendiam-se até á quin­
ta geração e a sciencia moderna tem maldições 
d'esté género, parecendo confirmar as sentenças 
biblicas. 

Que fazer no meio de tamanho labirinto? 
Como obviar a este estado de coisas? 
E' aqui que a Educação da Vontade revindica 

os seus direitos; é aqui que ella, conjunctamente 
com a suggestão e a hereditariedade é chamada 
a exercer o maior dos seus benefícios, tornar-nos 
senhores de nós mesmos, das nossas acções, in­
différente a todas as influencias extranhas e per­
niciosas; em summa, crear em nós, no nosso es­
pirito, em todo o momento da evolução, um ins-
tincto artificial capaz de fazer equilíbrio du­
rante um período mais ou menos longo ás ten­
dências preexistentes. 

Tal é, nas suas linhas geraes, o papel da 
Educação: domesticar a vontade, fazel-a sobre-
sahir, tornal-a evidente e mesmo creal-a. 

Suggestão, segundo Paulhan, é tudo o que, na 
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nossa condueta, provem da influencia de outrem; 
ou, segundo Guyau: é a transformação pela qual 
um organismo mais passivo tende a pôr-se em 
unisono com um organismo mais activo. 

A suggestão, que cria instinctos artificiaes 
capazes de fazer equilíbrio aos instinctos, trans­
mitidos pela hereditariedade, de os extinguir 
mesmo, constitue uma potencia nova, um auxiliar 
poderosíssimo, comparável á hereditariedade; e 
como a Educação não é mais que um conjuncto 
de suggestões coordenadas e racionaes, é licito 
esperar da suggestão, quando cuidadosa e sabia­
mente praticada e conduzida, os maiores benefí­
cios e os mais extraordinários resultados sob o 
ponto de vista psychologico e physiologico. 

Desapparece, pois, a antinomia apparente en­
tre a suggestão e a hereditariedade; são uma o 
complemento da outra: a suggestão, procura crear 
qualidades que a hereditariedade não nos legara; 
e esta por seu turno de transmittir aos descen­
dentes as qualidades que a suggestão nos conce­
de e que cada vez mais se complicam e augmen­
tant, attenta a maior complexidade, sempre cres­
cente, da vida social, das relações cada vez mais 
difficeis do homem com os seus semelhantes. 

A suggestão e a hereditariedade são, pelo 
contrario, dois auxiliares mútuos indispensáveis, 
que se congregam para fazer de nós um typo 
perfeito e nos libertar dos defeitos de que por­
ventura venhamos eivados. 
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Automatismo.—E' a expressão da nossa perso­
nalidade adquirida, da personalidade já formada, 
quer pelo trabalho próprio da serie dos seres que 
nos precederam na vida e das innumeraveis in­
fluencias que se exerceram sobre elles durante 
séculos, quer pelo nosso próprio trabalho e pelas 
influencias que soffremos pessoalmente. 

A Vontade, corresponde á personalidade que 
se forma, á que está em via de se organisar, que 
faz face a novas circumstancias, que adquire uma 
systematisação nova (Paulhan). 

Comtudo, estas duas expressões—Automatis­
mo e Vontade, não se excluem mutuamente, não 
quer isto dizer que a Vontade seja diametral­
mente opposta ao Automatismo, isto é, que n'um 
individuo haverá tanto menos vontade quanto 
mais automatismo. 

Muito ao contrario, Automatismo e Vontade, 
são até certo ponto como que o complemento um 
do outro, dependendo bastantes vezes a existên­
cia da Vontade da do Automatismo. 

Um acto torna-se tanto mais fácil de executar 
quanto mais vezes o temos praticado. 

Se nos convidarem a praticar um acto d'entre 
um certo numero d'elles, nós escolhemos e exe­
cutamos um d'elles mais facilmente que outro 
qualquer e isto na proporção das vezes que o ti­
vermos repetido já anteriormente; um acto deixa 
após de si uma propensão, uma tendência insen­
sível que nos passa despercebida, á pratica subse-

4 
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quente d'esse mesmo acto, por desagradável que 
seja, comtanto que a execução d'esse mesmo 
acto se lhe tenha tornado mais fácil pelo habito, 
pelo exercício repetido. 

Um homem a quem a esgrima seja familiar 
acceitará mais facilmente que um outro, pouco 
trainado com ella, um duello á espada. 

Pratica, sem duvida, n'isto, um acto voluntá­
rio, mas este acto é facilitado pela preparação do 
seu automatismo, pelo aperfeiçoamento dos me­
canismos que este acto põe em jogo e que é re­
presentado na ideia do acto. 

Muitas vezes, na pratica d'um acto, illudimo-
nos a nós mesmos, e aos outros, mesmo, absten-
do-nos de o praticar, estando convencidos de 
que não o praticamos devido a um legitimo es­
crúpulo, quando esta abstenção é sobretudo de­
vida á imperícia que provem da falta de exercí­
cio, d'um automatismo insuficientemente desen­
volvido, que nos torna inhabeis para a pratica 
perfeita d'um acto. 

Um infinito numero de pequenas circumstan-
cias, na apparencia insignificantes, vêem exercer 
assim influencia sobre as nossas deliberações e 
nos mostram, sempre que as podemos perceber, 
uma parte, por vezes não muito pequena, do que 
fica de automático nos nossos actos voluntários. 

Por exemplo, eu decido, após longa exitação 
e madura reflexão, a execução de um acto, que 
para tornar mais frizante o exemplo eu suppo-
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nho que me é desagradável; o que eu resolvi é 
sem duvida um acto de vontade: n'elle se produ­
ziu uma fixação do espirito, uma synthèse syste­
matica d'ideias, de sentimentos, de imagens di­
versas. 

Esta synthèse e esta fixidez do meu espirito 
duram emquanto o acto planeado não fôr execu­
tado. 

Ora, para a execução ordenada e completa 
d'esté acto, aliás já previamente delineado na mi­
nha mente, é preciso o concurso, a somma de 
uma infinidade de pequenos actos, somma esta 
cujo conjuncto constitue o acto total por mim 
preconcebido. 

Será preciso praticar estes pequenos actos 
elementares de uso frequente, quotidiano, taes 
como andar, sentar-me, escrever, conversar, etc.; 
ora estes actos, já implicados na volição primi­
tiva, não exigem uma volição distincta para cada 
um d'elles em especial. 

E' aqui que o automatismo entra em scena e 
recobra o seu logar, pois que quasi todos os 
actos elementares se desempenham com o seu 
concurso, automaticamente, automatismo que a 
pratica diária inconscientemente nos deu. 

Que é pois a vontade senão uma somma de 
automatismos? 

A vontade suppõe o automatismo e não faz 
mais que coordenar uma grande quantidade de 
actos dispersos, desordenados, que se executam 
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automaticamente, ou de sentimentos e de ideias 
systematisadas anteriormente; e é esta sequencia 
de actos elementares—automáticos—obedecendo 
embora a um plano, que constitue a volição. 

O automatismo é pois, em ultima analyse, 
uma volição elementar, é uma condição previa da 
vontade, de que é um elemento essencial. 

Assim, apenas com um numero reduzido de 
actos elementares, embora sempre os mesmos, 
eu posso, combinando-os convenientemente, alte-
rando-lhes a ordem conforme souber e puder, 
permutando-os convenientemente, formar outros 
tantos actos voluntários complexos, levar esse 
numero por assim dizer ao infinito, ficando estes 
actos idênticos na essência, embora variem na 
forma, no arranjo estructural. 

Posso assim, com os mesmos actos elementa­
res, praticar actos volitivos o mais diversos pos­
sível, oppostos até, dispondo a meu bel prazer 
os actos elementares que entram na sua constitui­
ção. 

Actividade automática e actividade voluntária 
são condição necessária d'um acto, pois que, se 
o automatismo, que já é uma condição da vonta­
de, é também o resultado proximo ou remoto 
d'um acto voluntário, (por isso que um acto que 
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eu considero actualmente como automático come­
çou quasi sempre por ser voluntário) é natural 
suppor que esses primeiros actos exigissem um 
grande esforço para a sua execução; e o que hoje 
é considerado como um perfeito acto voluntário 
tende, pela sua repetição, a transformar-se cedo 
ou tarde n'um acto caracteristicamente automático. 

O considerar-se um acto automático ou volun­
tário depende apenas do maior ou menor numero 
de vezes que se tiver praticado e do maior ou 
menor esforço, mental ou physieo, que a pratica 
d'esse acto demande. 

E' pois uma questão de relatividade e o ponto 
delicado da questão está em achar o limite de 
um ou de outro, isto é, saber onde acaba o acto 
voluntário e começa o automático. 

Um acto, pela sua repetição, cria um systema 
coordenado todo seu, composto de elementos 
psychicos, que se associam cada vez mais estrei­
tamente á medida que um acto se repete mais e 
mais. 

Quando por qualquer motivo nós temos de 
praticar de novo esse mesmo acto, é este syste­
ma, que até então jazia no estado de potencial, 
latente, que desperta, e se desenrola sem alarido, 
sem entraves, automaticamente, sem intervenção 
da vontade e muitas vezes até sem d'isso nos 
apercebermos! 

Na actividade reflexa, automática, instinctiva, 
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actuamos sem deliberação, sem intervenção do 
Eu consciente, da reflexão attenta e muitas vezes 
mesmo sem nos apercebermos de tal; é o que 
succède na imitação espontânea, na actividade 
suggerida e que durante toda a nossa vida social 
nos passa tantas vezes despercebida. 

Que de vezes abusamos da natureza da nossa 
actividade e nos enganamos a nós mesmo, ima­
ginando que queremos energicamente, quando 
não temos feito mais que deixarmo-nos ir á mer­
cê da rotina e soffrer a influencia de outrem! 

A vontade implica necessariamente a con­
sciência, a reflexão e a attenção. A volição tem 
sempre por elementos estados intellectuaes e affe-
ctivos, ideias, imagens visuaes, auditivas, emo­
ções, tendências, etc. 

E' com muita razão que devemos precaver-
nos contra o que vulgarmente se chama Eru­
dição: o conhecimento de vários assumptos com 
detalhe e minúcias em que o espirito se perde e 
esgota. 

A melhor Educação não é simplesmente ins-
tructiva, mas suggestiva, isto é, directora. E' 
preciso fornecer, não somente uma educação dif­
fusa, pois que cria tendências oppostas que se 
entrechocam e desorientam o espirito, mas uma 
instrucção coordenada, concentrada para um mes­
mo fim. 

Descartes estabeleceu as seguintes regras 
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com respeito á conducta a seguir para fazer uma 
boa Educação intellectual e physica e um bom 
aproveitamento. 

l.° Empregar muito poucas horas em pensa­
mentos que occupam a imaginação (sciencias con­
cretas e artes). 

2.° Empregar muito poucas horas em pensa­
mentos que occupam o entendimento só (mathe-
maticas e physica). 

3.° Dar todo o resto do tempo ao descanço 
dos sentidos, ao repouso do espirito e ao exer­
cício do corpo. 

Dizia Ravaissou: «peu d'heurs consacrées cha­
que jour à l'étude suffisent, si, d'un côté, l'es­
prit bien ménagé, a conservé pour le temps où 
on l'applique à l'étude toutes ses ressouces et si, 
d'autre part, on borne l'enseignement à ce qu'il 
importe véritablement qui soit connu. 

Les grandes vérités dans les sciences, les 
grands modèles dans les lettres et les arts peu­
vent se réduire pour l'éducation à un petit nom­
bre, qui en frapperont d'autant plus». 

Se se parte do principio de que todas as fa­
culdades humanas se encontram latentes no cére­
bro da creança, o fim da Educação seria favore­
cer o desenvolvimento normal, completo, harmó­
nico do conjuncto d'estas faculdades, de que a 
vida se encarregará de romper o equilíbrio bem 
precocemente. 

Não quer isto dizer que a Educação deva 
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tratar de desenvolver uma por uma, separada­
mente, todas as faculdades e qualidades que se 
presume virem um dia a ser úteis ao individuo 
só e á sociedade em geral em que terá de viver. 

E' bem outro o seu papel; se é verdade que 
o resultado afastado da Educação bem entendida 
é approximadamente o mesmo, o processo de que 
usa é muito différente; não menos complexo, em­
bora apparentemente mais simples; procura ado­
ptar o novo individuo ás condições actuaes de 
vida, sempre différentes das dos seus antepassa­
dos e cada vez mais difficeis e que tornam a arte 
de se conduzir uma arte muito mais complexa; 
procura esboçar as linhas geraes do ensinamen­
to, procurando, tanto quanto possível, fazer com 
que o conjuncto se adapte a qualquer caso em 
particular. 

O papel da educação intellectual é o do la­
vrador que lavra e aduba o seu terreno para 
n'elle fazer différentes culturas; os processos cul-
turaes são na sua generalidade os mesmos; re-
serva-se porém, após previa preparação, a appli-
cação de processos especiaes, minuciosos, que 
cada cultura requer. 

Assim é na Educação: nada se descura, des-
envolvem-se com egual cuidado todas as faculda­
des existentes no cérebro da creança, prepara-se 
o terreno com uma educação geral, de conjuncto, 
tornando o individuo apto para fazer a sua edu­
cação profissional, especialisada. 
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Tendo presente este programma, como edu­
car? Se é certo que todas as faculdades boas e 
todas as qualidades devem ser egualmente des­
envolvidas e egualmente bem tratadas, também 
não é menos certo que d'entre estas ha algumas 
que merecem a primazia e que como taes devem 
ser desenvolvidas e dirigidas para o fim que nos 
propomos. 

Sabido como a creança é eminentemente sug-
gestionavel, pode-se avaliar por isso que influen­
cia exercerão sobre ella as impressões tão des­
encontradas que decerto vae soffrer no decorrer 
da sua vida; d'ahi pode inferir-se a desordem 
que iria no seu espirito indeciso, pois que se a 
vida, principalmente para a creança, é uma sug-
gestão continua, ella será como o meio em que 
viver, boa ou má segundo elle. 

E' a isto que devemos obviar; é á suggestão 
que cabe o papel de conduzir a creança pela tor­
tuosa senda da vida, encaminhal-a para o bem, 
educal-a. E' pela suggestão racional que a 
creança tira os maiores benefícios, já frizando-
lhe tudo, fazendo-lhe parar o espirito sobre tudo 
quanto possa concorrer para o seu bem e que por 
inexperiência poderia passar-lhe despercebido, 
já tentando occultar-lhe tudo o que se julgue per­
nicioso. 

Vê-se pois que o papel da suggestão não é 
um papel essencialmente creador; bem ao con­
trario, sobre pouco crear, ella dirige, coordena o 
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já existente, no sentido mais próprio aos seus 
fins. 

E é, aproveitando-se da circumstancia de a 
creança ser facilmente suggestionavel, que ella 
educa. 

Que faz a Educação entre nós? Nada, ou 
quasi nada; nada mais que ensinar a 1er; apenas 
ultimamente se teem feito alguns esforços no sen­
tido de apropriar a Educação ás circumstancias 
actuaes e dar-lhe um caracter mais pratico. 

E' sabida a influencia que sobre nós exerce o 
meio que nos cerca; como o silencio dos circums-
tantes n'uni grande auditório nos induz também 
ao mais profundo mutismo; como a alegria, o in­
teresse, a sympathia, a tristeza se nos communi-
cam como que por encanto e sem d'isso nos 
apercebermos! 

O exemplo da ordem, do trabalho, torna-nos 
ordeiros e trabalhadores, em que os nervos são 
como que excitados, sacudidos pelas altitudes de 
quem ao pé de nós trabalha e a tal ponto que 
por vezes a inação se torna um soffrimento; e 
quantas vezes o horror pelo trabalho é devido, 
menos á preguiça que á falta de habito e de me-
thodo, ou de estimulo. 

Começará-se por desenvolver na creança a 
faculdade de observação e o poder de iniciativa 
pelas lições das coisas, pelo natural, indo dos 
factos concretos ao abstracto, do simples ao 
complicado, do particular ao geral, do racional 
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ao empírico. E' preciso que a Educação seja pri­
meiro que tudo evolutiva, isto é, que siga passo 
a passo a evolução mental, natural, do espirito e 
respeitando além d'isso a evolução histórica da 
sciencia; é preciso methodo, muito methodo e 
coherencia, pois que o espirito da creança é 
essencialmente lógico e exige para a sua com-
prehensão nitida a repetição, na integra, d'um 
facto que uma vez lhe descreveram. 

Desenvolver conjunctamente as faculdades de 
observação, o poder da attenção, procurando tor­
nar o estudo tanto quanto possível agradável, 
evitando é claro o extremo de prazer, sujeitar-se 
ás prescripções que tão magistralmente indicou 
Herbert Spencer: 

l.a O espirito vae do simples ao composto; 
está indicado pois o ensino das noções das coi­
sas, em observância, é claro, com esta prescri-
pção. 

2.a O espirito vae do indefinido ao definido; 
3.a O desenvolvimento individual da creança 

reproduz fielmente as phases do desenvolvimento 
histórico da humanidade; 

4." E' preciso encorajar o desenvolvimento 
expontâneo; 

5." A actividade intellectual é, em si mesmo, 
agradável, e a Educação bem dirigida deve pro­
duzir o interesse e não o desgosto, o aborreci­
mento. 

Em resumo, a adquisição dos conhecimentos 
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deve ser o resultado da actividade expontânea 
da creança e o estudo assim conduzido produzi­
rá sem duvida interesse e prazer. 

Não quer isto dizer que se leve a condescen­
dência até o abandono a si mesmo da creança, a 
um «laissez faire» prejudicial; é preciso intervir 
em occasião opportuna, sempre que isso seja pos­
sível, sem violências, respeitando em tudo a evo­
lução natural, preparando os conhecimentos que 
lhe vão ministrar, elucidar quando surgirem duvi­
das, mas nunca impor e mesmo quando se emen­
dar dizer a razão por que se faz assim e não de 
outra maneira; deixar raciocinar a creança por si, 
não abusar da auctoridade que porventura se ti­
ver sobre ella e guiar apenas o seu espirito 
quando se desviar, enganar ou hesitar. 

A este propósito ha um trecho de Edmond 
About que explica melhor que todas as descri-
pções que eu possa fazer e que não me furto ao 
desejo de reproduzir: «Mon père m'accontumait 
doucement, patiemment, à voir et à penser par 
moi même, au lieu de m'imposer ses idées, que 
mon humeur docile et soumise eût aveuglement 
acceptées. Jamais je n'ai un professeur plus mo­
deste et moins dogmatique. Il n'affirmait pour 
ainsi dire rien, et se contentait d'attirer mon at­
tention sur les choses, sans dire ce qu'il en sa­
vait. Quand nous entrions dans un bois, par 
exemple, il me donnait une leçon à chaque pas, 
et je ne me sentais point à l'école. J'avais pris 
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insensiblement l'habitude d'étudier les couches 
de terrain chaque fois qu'un talus coupé les met­
tait en lumière. Je nommais les animaux et les 
plantes par leurs noms, je les classais en tâton­
nant un peu, et il me laissait faire, saut à me ra­
mener d'un mot ou d'un sourire, lorsque je m'éga­
rais. Il avait le don de tout envisager au point 
de vue pratique: il distinguait soigneusement les 
animaux utiles des animaux nuisibles, et j'ai ap­
pris de bonne heure à respecter la taupe, le cra­
paud, la chauvre-souris, la couleurre, les oiseaux 
insectivores, et tous nos amis méconnus». 

O que é essencial é provocar o desejo de 
acção e a actividade propria, sendo o fim único 
da Educação fazer da creança um Homem, na 
accepção mais lata da palavra, o meio mais pró­
prio, mais seguro e efficaz é a Acção, pois é pela 
acção que elle se tornará senhor d'um dom in­
dispensável e ao mesmo tempo efficaz—A Força 
da Vontade—, tão necessária para bem se con­
duzir, independentemente das suggestões extra-
nhas, que tendem sempre a desfazer o equilíbrio 
instável em que estão as faculdades da creança 
mal educada. 

Se bem que a observância dos preceitos aci­
ma expostos seja o verdadeiro caminho da Edu­
cação (referindo-me em especial ao 5.° preceito), 
devemos também evitar o cahir no extremo, evi­
tar o abuso: mudar o trabalho em verdadeiro di­
vertimento, instruir, divertindo, é uma má prepa-
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ração para a vida, e a vida não é positivamente 
um brinquedo. 

E é com justo motivo que Kant dizia que «é 
funesto habituar a creança a considerar tudo como 
um divertimento; é d'uma alta importância ensi­
nar as creanças a trabalhar: o homem é o único 
animal que se vê na necessidade de o fazer». 

Spencer recommenda para critério superior 
do methodo—o Prazer—«é preciso que a crean­
ça encontre prazer no trabalho, sem chegar ao 
extremo de apresentar á creança tudo como um 
perfeito divertimento, pois assim corremos o ris­
co de, em vez de crear homens, crear creanças 
grandes, egoístas pelo prazer e preguiçosas»; en­
sinar com prazer, sim, mas com methodo tam­
bém, e ter sempre em vista o seguinte preceito: 
a cultura da Attenção é o segredo de todo o pro­
cesso educativo; sinta a creança interesse e pra­
zer, seja attenta, e o bom resultado não se fará 
esperar. E' sabida a avidez, o interesse com que 
de novos lemos os romances de Julio Verne e 
positivamente a sua leitura está longe de ser im­
profícua, pois é ahi que estão reunidas, syntheti-
sadas, as condições requeridas e indispensáveis 
a um bom methodo educativo; ahi se encontra a 
rigorosa descripção scientifica admiravelmente 
tecida com a imaginação, com o maravilhoso, 
tantas vezes infantil, que tanto nos prende, pois 
que nós somos então essencialmente devaneado-
res, sonhadores. 
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Não admira, pois, que o romance e o conto 
scientificos sejam as leituras preferidas na edade 
juvenil, pois que preenche plenamente o desi­
deratum do nosso espirito. E' preciso reter a 
attenção, não deixar perder a trama das ideias, 
fazer como o tecelão que sistematicamente emen­
da o fio quebrado da teia. 

O Ideal da boa Educação é augmentar a du­
ração da attenção; e como esta está na razão di­
recta da curiosidade, do interesse, augmenta-se 
a attenção, dando um caracter aprazível ao estu­
do, procurando interessar tanto quanto possível 
a creança pelo assumpto. 

Se é certo que todas as qualidades devem 
ser desenvolvidas e cultivadas dentre ellas a 
que merece sem duvida a primasia e para a qual 
devem convergir os primeiros esforços da Edu­
cação é a que tem por fim os interesses do indi­
viduo e da espécie, a que tem por fim o desen­
volvimento, a cultura intensiva e extensiva da 
vida. 

Não se deve considerar o individuo como um 
ser único, destacado de tudo o que o cerca; o 
individuo é um elo d'uma cadeia immensa que se 
chama a sociedade e o fim da Educação é fazer 
com que esse elo não quebre; que resista á ten­
são constante que supporta essa cadeia e cuja 
tensão se chama a lucta de interesses. 

Começar por desenvolver e aperfeiçoar o ins-
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tincto de conservação do individuo, fazel-o amar 
a vida, no que vae um serviço enorme prestado 
á sociedade, cujos interesses são e devem ser so­
lidários dos do individuo, que não é mais que 
um membro da mesma, é o primeiro dever da 
Educação. 

Ora, a manutenção da vida, o amor por ella, 
não o pode haver sem a saúde, sem o vigor phy-
sico, pois d'isso depende a força hereditaria da 
raça, que nós nos propomos melhorar e cujo fu­
turo queremos assegurar; é á gymnastica e á hy­
giene que nós vamos pedir esse não menos va­
lioso auxilio que nos assegura o terreno em boas 
condições de cultura para germinar a semente e 
sem a qual os nossos esforços seriam improfí­
cuos. 

A saúde physica e a Hygiene são pois con­
dições integrantes da primeira e sem as quaes a 
Educação é impossível; são como que a base in­
dispensável da primeira condição, pois que sem a 
saúde do corpo não pode haver, como não ha, 
saúde do espirito, e d'ahi a necessidade de se­
rem bem comprehendidos os seus mútuos inte­
resses. 

Como ministrar uma boa Educação Moral a 
um individuo que não está no pleno goso da 
saúde? 

E quanto a moral—é bem triste confessal-o—! 
o novo systema de Educação deixa tudo a dese-



65 

jar; a moralisação ou desmoralisação de cada um 
fica á mercê das suas tendências e das influen­
cias, boas ou más, com que deparar. 

Não ha esboço por leve que seja, de methodo 
attinente á moralisação da juventude; instruem-
nos e entregam-nos á mercê da virtude moral da 
instrucção, que é mais que duvidosa; e eis tudo. 

E' mais que duvidosa a virtude moralisadora 
da instrucção; e o saber Physica, Zoologia ou 
Medicina, positivamente não tem o condão de 
moralisar quem conhecer estas sciencias. 

E'-se bom ou mau independentemente da Ins­
trucção; ha criminosos em todas as classes so-
ciaes; ha sábios facínoras como ha ignorantes 
virtuosos. 

A Educação Intellectual, tal como hoje se mi­
nistra, é que produziu este estado de coisas; hoje 
tende-se menos a fazer de nós homens aprovei­
táveis a nós e á sociedade que a atravancar o es­
pirito do mesmo modo que se mobila uma sala 
com objectos variados, d'um gosto mais que du­
vidoso e d'uma utilidade ainda mais duvidosa. 

A Instrucção tornou-se hoje para a mulher um 
objecto de toilette e coqueteria, com que mais 
agradará e, para o homem, simplesmente vai­
dade. 

Isto é tudo quanto ha de mais pernicioso, pois 
é exactamente o caminho contrario que se devia 
seguir, isto é, imprimir no cérebro a maior som­
ma de ideias generosas e fecundas com a menor 

5 
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despeza de força possível e uma vez que se tiver 
amoldado n'este sentido o cérebro de cada indi­
viduo, a hereditariedade fixará nos descendentes 
de todos estas boas qualidades e assim se terá 
seleccionado a raça, expurgando-a de tudo quan­
to é nocivo, tornando-se licito suppôr que o pa­
pel da Educação se tornaria cada vez menos pe­
sado, mais reduzido, pelo aperfeiçoamento suc-
cessivo nos descendentes de cada um, até che­
garmos a um dia em que por assim dizer se nas­
ceria já educado; e assim seria se as condições 
da vida não variassem, pois que a hereditarieda­
de, transmittindo e fixando a obra o fructo da 
Educação, evitaria que se recommeçasse onde 
pouco antes se tinha acabado. 

Ainda assim, se um dia a Educação vier occu-
par o logar que de direito lhe compete, o seu 
exercício tornar-se-ha, pelo aperfeiçoamento mo­
ral e progressivo das raças, cada vez menos pe­
noso e complexo. 

Educação, Hereditariedade e Suggestão! Eis uma tria­
de, um fulcro, em volta do qual gira toda a en­
grenagem. 

Suggestão e Hereditariedade constituem um 
binário, os dois centros em que se apoia a Edu­
cação, são por assim dizer os únicos meios que 
formam um systema educativo: um guardando e 
retendo o que o outro obtém, tal o mecanismo, o 
funccionamento d'estas duas forças que são uma 
o complemento indispensável da outra; e de facto 
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de que nos serviria a Suggestão, por mais fru-
ctuosa que fosse, se o que nós com ella obtivés­
semos não podesse ser archivado e transmittido? 

Resultariam improfícuos, por se perderem, to­
dos os esforços da Suggestão, porque, embora 
ella tivesse com apparente resultado conseguido 
modificar um individuo, a breve trecho todos os 
esforços seriam baldados, pois que taes esforços, 
não podendo ser transmittidos a descendentes, 
teríamos de recomeçar em cada nova suggestão 
o mesmo trabalho da anterior, augmentado pelas 
difficuldades que sem duvida viriam deixando as 
novas condições de vida. 

E' pois á Suggestão que cabe este immenso 
quão difficil trabalho. 

E' da Suggestão e da Hereditariedade que 
temos a esperar este enorme beneficio. 

A Suggestão, segundo Guyau, é a transfor­
mação pela qual um organismo mais passivo ten­
de a pôr-se em unisono com outro mais activo; 
ou, segundo Paulhan, é tudo o que na nossa 
conducta provem da influencia de outrem; o fim 
da Suggestão é pois modificar o individuo, per-
suadindo-o de que é ou pode ser outro bem dif­
férente do que é; e o da Educação: convencer o 
individuo de que é capaz do bem e incapaz do 
mal, afim de lhe dar, pela Suggestão, respecti­
vamente esta potencia e impotência; persuadil-o 
de que tem uma vontade forte, com o fim de lhe 

* 
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communicar essa força de vontade tão necessária, 
indispresavel. 

Parecerá á primeira vista papel superior ás 
nossas forças, em vista da complexidade de fins 
a preencher e do atraso em que estamos sobre 
tudo quanto respeita a Educação pela Suggestão; 
porem, devemos considerar que a creança, quan­
do vem ao mundo, é eminentemente propria para 
se deixar suggestionar, é um terreno o mais fa­
vorável possível á acção da Suggestão; por as­
sim dizer, a creança, quando nasce, vem n'um 
estado comparável ao d'um hypnotisado, dócil a 
todas as influencias internas e externas. 

Toda a impressão suggerida vae tornar-se, 
pela repetição, um habito; e este habito, trans-
mittindo-se pela hereditariedade, vae operar no 
caracter dos descendentes uma modificação no 
sentido que a Suggestão lhe indicou; é pois por 
este simples mecanismo que se modificam cara­
cteres, se criam raças perfeitas e se adaptam a 
condições de vida novas e différentes. Assim se 
criam Instinctos. 

Instincto.—E' o habito transmittido pela heredi­
tariedade e suppõe a analogia do futuro com o 
presente. Toda a Suggestão é um instincto no 
estado nascente; e como todo o instincto é um 
gérmen d'um sentimento de necessidade e por 
vezes mesmo de obrigação, segue-se que toda a 
suggestão é uma impulsão que começa a impor-
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se ao espirito, é uma vontade elementar que se 
installa no seio da personalidade. 

Toda a percepção se reduz nas suas linhas 
geraes a uma imitação, á creação em nós de um 
estado correspondente áquelle que percebemos 
n'outrem; toda a percepção é uma espécie de 
suggestão incipiente e que, em alguns indiví­
duos, se não fôr contrariada, neutralisada, acaba 
em acções; e se nos lembrarmos de que trinta ou 
quarenta por cento dos indivíduos são suggestio-
naveis, é fácil prever que papel importantíssimo 
desempenha a Suggestão. 

Se a pratica bem comprehendida da Sugges­
tão nos conduz a resultados surprehendentes e 
altamente benéficos, a sua pratica mal conduzida 
leva-nos a resultados não menos surprehendentes 
e maléficos, pois não devemos esquecer que a 
hereditariedade, que é o mais poderoso auxiliar 
da suggestão, transmittindo e fixando o que esta 
poder de bom, também, em virtude do mesmo 
principio, fixa e transmitte as qualidades más 
que por ventura uma suggestão mal conduzida 
tenha evidenciado ou creado; é pois preciso pre-
cavermo-nos, sob pena de produzir resultados 
contraproducentes, para o fim que nos propomos 
e não nos esquecermos de que á Suggestão está 
também distribuído um papel importantíssimo: 
operar como correctivo da hereditariedade. 

A hereditariedade é uma força cega, sem di­
recção bem definida e, como tal, é preciso não a 
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perder de vista vigial-a attentamente para que 
produsa tudo o que ha a esperar d'ella e que tão 
profícuos resultados produz, sendo bem orien­
tada. 

E' assim que, quando se suggère um acto, 
ao mesmo tempo que suggeri uma ideia d'esse 
acto, pela qual convencêssemos um individuo de 
que é capaz de o praticar, devemos procurar 
convencel-o de que não pode deixar de o prati­
car; é preciso desvanecer n'elle o conceito de 
que seria capaz de praticar um acto mau, sob 
pena de vermos inutilisados por completo os nos­
sos esforços. 

Presumir nos outros a bondade e julgal-os 
tão bons quanto nós o desejaríamos ser, abstra-
hir de todas as más qualidades, suppor no indi­
viduo a sua completa ausência, será essa a con-
ducta da Educação; e da não observância d'estes 
preceitos quantas desillusões! 

Assim, é tão util tornar conhecidos do indivi­
duo as boas qualidades como perigoso tornar-lhe 
conhecidas as más tendências, quando ellas ainda 
mal se esboçam. 

Quantos vicios se desenvolvem, assim, não 
por uma fatalidade hereditaria, mas sim por uma 
Educação pessimamente orientada! 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia descriptiva—O conhecimento da Anatomia põe-
nos a coberto, na pratica, de surprezas que podem com-
prometter a nossa reputação. 

Histologia—O Arranjo dos neurones torna-me verosí­
mil a theoria do somno. 

Anatomia íopographica—A estructura do couro cabellu-
do explica as grandes hemorragias d'esta região. 

Physiologia—Será temerário dizer que todo o intestino 
grosso do homem é um órgão supérfluo do nosso organis­
mo, cuja suppressão nos traria os maiores benefícios? 

Pathologia geral—O Casamento é o melhor elixir de 
longa vida. 

Pathologia externa—Nas contusões, entorses e hpdrar-
troses, prefiro o methodo de Bier a qualquer outro. 

Anatomia pathologica—O embranquecimento dos cabei-
los é um phenomeno de digestão das cellulas pigmentares 
pelos phagocvtos. 

Materia medica-A Ergotina, indicada nas hemorragias 
arteriaes, é contra-indicada nas venosas. 

Operações—Na cura radical da hernia, a disposição dos 
tecidos contra natura é por vezes o único meio de bom 
êxito. 

Hygiene-Actualmente, a nossa vida é um suicídio 
lento. 

Pathologia interna—A prophylaxia mais profícua e ra­
cional seria sujeitar os nubentes a um rigoroso exame me­
dico e interdizer o casamento aos que não dessem sufficien-
tes garantias de saúde á sua prole futura. 

Obstetrícia—A mulher pode ignorar a sua gravidez até 
o quarto mez« 

Medicina leg l̂—A investigação da paternidade é a pro­
paganda da prostituição feita pelo Estado. 

Visto, Pôde imprimir-se, 
Pli l íSIDE.NTE, U DIKECTOK, 

Dias d'Almeida. Moraes Caldas. 
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